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fcMPÊSPIÜA 1
0' velha1 França, ó minha antiga amant
Onda ou bebi umas lições "da Irstorin,
Onde e que vau o brilho dessa gloria,
Quo tu fazia grande a cada instante ? I
P'ra que a nova [laslilhnjnâodorrócnsr
Porque lo fiutus poquonfno assim .
Injusta o írnea, agora tens deunim
lista triste palavra i — ura pipocas.'

O teu papeTe irisllssiino,
Do mundo todo ch odiada,
Ja não tens forças nem nada,
Tens a injustiça que eu vi.
E's das nações amais barbara
Do deS]>ollsino Os a presa I
li' claro quo o per fraqueza
Que- tu condem mis Droyíus í

Onde no vio, tf França Grande antiga,
O que se vfi entro o teu povoagora f
Dü um lado—um onto por justiça chora
Do çülro*— a Gloria da nação periga»

A farda ngora é. o sudario
lia própria Gloria da Pratica
Cujo destino descança
Filtre a batina o a cru7 !
Pois dos nadrecos a eaílla
Funambulesca, indecente
Quer hoje que esso Innocento ' """

Lhe seja mn novo Jesus I
Tens medo. cs fraca, o teu pavor 0 grandi
Causas n todos um medonho dó.
Do tnidicção hoje to resta s<>
Suja batina que uma espada brapda 1

Se tu condemnaa o nmrtyre,
Que todos sabemos puro,
E'quo estnsffulta om munturo
K mergulhada em pavor i
Agora inunda que o exercito
Arranque de nós a crença
De que a irrisória sentença
Diz quo elle mesmo ti traidor '.

Pois não t. traidor ti Pátria
Quem tanto a faz desprezada
Por toda a mirte odiada
Como um coisa bumvil-l...
P'ra que não queimas a crápula
lia padrarla indecente f
li a soldadesca frementü
Não mandas i>òr a tu/ál í .'...
Não. França, tu Os a gloria I
Tu tens comtigo a justiça 1
Arruda logo da liça
Essa verfionha cruel 1
Transborda ja essu cálice
Aonde um filho do França
liebuu Bem lur< esperança
0 mais amargo do foi I
Abriga-tu uni manto fúnebre.
De todo o mundo corrida
Mas so lu vós opprimida
Lil tens comtigo Zolrt!
Esto por curto compensa-tu
Da nuigiiti quo hoje te opprime.
E1 universal, d sublimo
Talvez tu valha por lil t —
Faltou-mo a nota humorística '
Eu hoje fiz do patriota
E ja não quero quo a nota
Da penna safa-mo mais I
Fechemos, pois, esta chronlca
Fazendo votos quo a França
Entrando om mar de bonança
Tenha a Justiça e a Pa/. 1

M. GltEGOlilO JUKIOH,

SCENA INTIMA
Então, Joanuinlm, fostu bontem

ao baile T
Fui, sim, querida amiga

E a o-uo horas voltoste de Iií t
A' uma hora dn madrugada.
Tilo cedo, olil... porque!
Ora, Marocas, níloto couto nada:

No melhor tia festa uma pulgn maldita
mordeu-mo... mas onde... cara mui
ga... em que paragens...

E o quo fizeste T
Voltei logo pâracasa e comecei a

despir-mo... a despir-me... e, quando
tirava por ultimo a camisa, encontrei o
blohtirôco oceulto uns pregas.

Phidias,

Acho, portanto, muitíssima razão
na pobre senhora. Diz olla quo vive
com dirtlculdndos.jE quo difucul-
dados, [coilndinhay1 Sc ó honesta o
séria... Quanta Hecossidado nflo
tora ella passa lo, quanta?

Gonto mn a ingrata! Mexe-te
d'ahi, vno om soecorro dn pobro
senhora, quohaqunsi um mez que
annuncia precisar do nm senhor
doidndoodo posição para mora-
rom juntos...

Mexo-te, anda; consola a pobre
senhora que so arruina em annun-
cios.

—Mexe-te I Anda!
¦

Não i^ecra!

AG 7tALJ?E CR1GRI
Cricri, nâoseja moltf^pj.
Ollie quo eu sou teu ar1'1*'0 *
Ouça bem o quo lo dig.?r
Aqui baixinho no envido,' .
Pois quem so melto coini1'"™

¦fâ&\£

Anda abi
uma pobro so
nhora ( coita-
íUiihíLdollnJ Ia.
gastar tim di
nhüirao surdo

Sabe som dcmonfi Io....!""""---
1 d\ Sello.

eom anuuncios nos jornaes e nin
guenia acódo. .. Gente ma, ossa

Pede pouco, a pobrosinha : quer
apenas, poquo vive com dilíiculj
tlades, um senhor do idade o de
posição para munirem juntos...

Morar juntjs! Que deliciai
Como ó doce o tigasalhador mo-

rar junto!
E a pobre senhora, honesta como

ella o iliz, com o sangue quente —
não podo supportar as torturas do
uma solidão.

Ah! o isolamento mata. Como ó
triste ostar-so só, uma noito inteira,
n'uma cama larga,a rolar, a rolar...

o faz frio, que horror! E' ver-
dado quo o inverno jã passou,— mas

mo assim as noites são tflo
longas, tão longas... o ás vezes
faz tanto frio... Oh! que horror
vivor-se só! Faz boina pobre se-
nhora, faz muito bom om procurar
a sua companhia! Ninguém ó de
bronze—o quando so é honesta o
séria u tem-se uni sangue quente e
so não tom um encosto, ó o diabo)

Ah! não hu nada como a quentu-
rasinha doce do um encosto, por
alta caUada do noito chuvosa,
quando o pingar das gotleiras con-
vida ao amor, o as pancfldinhns
fTagiu. nn vidraça parecem coco-

is na barriga da gente.
Ahi como ó bom nflo estar sói

Já Adão, nosso velho pae, moleque
fino, achou que e/a cslopnda isso
do estar a gente eósinho a olhar
para o tecto—o como n'esse tempo
ainda não houvosse os annváicios
do Jornal doCommercio, ello foi ao
Senhor o disse quo aquillo era o
dinbol Eo Senhor, generoso e bom,
lá Ihqtnnndou a mão Eva. O rosto
foi w'l\ .. E so não fosse assim a
coisAíl^o teria graça.

TROCADILHO

He-
—Cavalheiro, o meu relógio t
—Aqui está. minha senliàht.

ala perfuitamente.
—B1 relógio moderai. 1
—Sim, senhora. BajtaV. Ex. mexi

com o machinismo quando o pouteii
estiver bem no centro,

-B o cabello f í
-Nflo ha perigo I

wm m

ZOLA ISOLADO
Pabis, 10, — EmiloZolJ

cousorva-so completameu
to isolado na sua bella vi-
venda de Meudon.

(Teles-r. d'l)f«: do II

O1 ííoln, porque te isolas 1
Porque te isolas, Zola T
Tu quo idéias ucrysolas,
O' Zulu, porque te isolus T
Assim as lettras desolas !
N'eS8u tão bella casola
O' Zottt, porque te isolas T
Porque to isolas, Zela I

H>eus os Fez—

mÊsÊf-'¦i?,i<oj| Py^t—-JiéI..ai»
Ao ver tão bello casal
Do pombinhoa arrulbnudo
A gente fica pensando
Quo ello ó por fim bem igual.

E pensa sejn^ empecilhos
Nn mesma unido de hiena
Que verdadeiras tetoias
Kão sahirão os Seus Qlhos t.!.

Mas que bonita menina !•
Disso o vwlho em galanteio
A' mundana Follsmina
í.ií uo jardim do Iíecreio.

—-Obrigado, cavalheiro
Ku eu não sigo esta norma
Pódc guardar sou dinheiro
Poiso capenga nlo fôrma.'

'Muito zangada se capando
E me deixa tpiasi á mingua...
Olhe—eu sou do Itio Grande,„•
—*E en ea não gosto de liugu

PERIGO !-
it Uma mulher de m«ia

idade, ile boas condições,
deseja enconirar no lute-
rior uma pessoa só, ou tim
padre, porem do meia tdV
de lambem; roa lr. Brat.u

t/)o Diário Popular).

P'ra quo a coisa bem lhe quadro
De meia idade e vigor
Deseja encontrar um padre

No interior.
Ha de ter graça bem fina
tie o padreca não tem vicio
E por falta do exercício
Tiver cebo na batina.

Charada

ble.i. Alli Tende,»» tão barato qo« aW
parece impossível — uó vendo.

AlentrÂa • .laiahr de Honarlo do
Prado deve *er preferido para tüisea,
bronebitese todas ss enfermldadas pai-monarca.

Tnp<*çi»rlnx.— Cortina*, cirtioadoa,
tapetes, capsolio*, olendos teecidos pararepostelros, aortímento completo,'' único
neste gênero, mobillaapara snlas, qoar-tos e gabinetes, preçxia sem competência,
ver para crer. na cana de Monteiro 4 C,
rua da Quitanda na. 55 e27.

fínttnH Virtuosa» do Erneato da ¦'
Souza, o soberano especifico dai hainor-
rdoidas. .. ' :;

Gonorrhéaa. — Coram-8o -radical*
mente sam injecção. sômonto comoSítS * ¦
itõeWa:—Dwpòaito; rua àm Qaitaoda d. 4*- ^

Vt»H-nnvH do nm sapaiolr*^—
Leitura quente e escandalosa. Vendo-aa
no nscriptorio desta folha, trareasa do
Ouvidor n. 13 e Largo da S. Francisco da
Paula n- 20. ^

A ca 11 o pedi nn, curam radicalmente »calloa enüo ímpedt andar calçado.
Deposito geral -Drogai ia Pacheco. Rua
dosAndradaa 5y.- ', -.

Ajriii* hiponeza tinge os carJífos á**.
a barba dando a cor que ae desejai D«->'^
posito. Rua dos Andrada 5U.

—(.ilha, Gastão,
MicbaiSla-o....

—E o que t

—Arre ! Com elTt

encontrei hoje a

' L'iii ti mulher Ju mi ia idtuld,
úq liesM coailífíV-", 'l.-^rjii »nconlrar
»o Interior uinn pesuo» ?v ou um
podre, |wrím, ae meia Idade Iam-
Es tu rua l". llruii-.

*Í7 : De meia idade quer padre
g5: Ou uma pessoa só T
^i. Causa-me um terrivol dó

r A fome d'csta comadre.
Ouellaqner faior meias,
Ou ella quer dizer missa.
Pica-lhe o sangue nas veias
Quu grande falta de senso !

t

ESPECIALIDADES
O Cognne duo fl Acajca u d con-

stlluído por álcool pio puroa^garautido,
que não carece da tolerância mandada
admíttir pela lei para cs copnacs do im-
portoçAo.

Au"iia Inglr/* i-Veiro d« ÁHUiar A a
elhor e deve st?r a preferida. <'
o depoalin d-s prtparádos pharina-

ceuticos, perfil mariss, cegnac • licores
.Ie lrreiro de Aguiar, é na rua do OitI-,
dor lür>, por cima do cafed* Java.

1lu.-."ii«".l» Freire do Aguiar, 4 |m#-
lhor tio tjue a estrangeira,

Itliitin Crrct-tnlt.do de Ernaslo, da
Soura o o melhor preparado para aa l^o-
lesti-iR do peito. '- _..

rvfi» romnrem louça. porcePanaacrystaes e toffoi ofcjeetos da Bajmr sem
tarern a popular a acredi-

iada cara iiaiar ia da rua da Assam-
primei

(iu|iiioir.oú muitliS»,
çôc« Nenianaes de OdOOOlernoB a*"itregar : . icÂ-STh ,

Paggreroiação, áo n. 7a^plÉtencente
> Sr. CarlOB Fonseca, negociante & roa

Uruguayanan. 73. ' V*P-\ÍV
2* aggremiação, ao n. 19, 

"pertencente 
d$^

ao Sr. Horacio Abílio do Andrade, nego* *&*'"'ante de aalçAdo a rua TJruguarano "'

Continua aberta a injcripcüo para aagremiação. < Casa Aniericarja».
Rua do Unigcayana n. 64.

Romancca » IJIOOO. A venda no
scriptorio d'0 Ítio-Xú, 19 Travessa do

Ouvidor.

?
ALUGA-SE uma iitit de taltaili. crtr br»tiw* com leito do quatroincidi; na rua Guimitbara n. 17.

(Do Jornal do Brtuil, dtI3.) , ¦
Assim, não é multo franca'
lí até me parece p6ta 1...
Tudo o loit* ú de cõr branca ¦:-^«
Do qualquer quo seja a teta, 1,., Í7?

Bocoaoio. ,.*.
^

Púberé
(AO DH. SEllo)

Quinze annos I Faz-so mulher...
Cheia de graça o de enleios
Os seus dous", tumídos seíos'.^ -"
Vão a crescer, a c 'oscer... '¦¦¦'

Do noite que sonhos vagos
E que castellos no ar.,.
Oh ! pomba que busca o par
Com que amorosos afagoa I
Cupído quo fique alerta,
A natureza desperta
Cantando um hymno d'amor...
A carno reclama o aol,
Do leito o alvo lençol
(Tinge do vivo rubor l

Pa.e Paulino,ieh. I

H .-';Tt 
'¦""¦



_ KWKiiS^

Nao nclm, minha senhora ?,,.
2'| EIHçAo

(o nsnaoNAtiüM í: um ualan- o siais
MAIS PKETÜNOIOSO POSBIVKí.)

Dflo licônça ? Posso entrar TJ
AJjquo canis tão calilas !...
Só <lu aa vôr assim a olhar
Sinto coisas osquisitas,
Faço figura mosquiníia,
Bem sóiI... compromollodora
Mas a ouliní mio ô minha,

(A uma dama)
Nilo acha, minha senhora?...

Mas... quo vim eu ca fazer T.,.
Ali!... já 8üi... vim conversar.
Pois lulo do rir-so a valor
Co'a historia quo vou contar, ¦'*£
Era uma vez um amor,
Mas nao conto... vou-mo embora,
Eu .sou muito massador
Níío acha,minha senhora t

Paro pôr ponlo nn historia
Faltoso dizer bqixfhho:'
Que o Amadeu o a Gloria
.In. lem utu Amiulouiinha,
(Jiinndo os vojo no tlliimlo
l.oiiibra-nion scona traidor»,
Mas foi um onsn engraçado,
Nsoaoha, minha sonhora?...
Atloiuinho ! Aid a viaja,
Adeus niuiiinaB linnititH,
Nao sei quem e* quo roaisln
A uns olliinhos lilo catitas.
Disponham ilo seu criado
Mnliiqiliaa da Fonloura,
Sempra as ordens o obrigado
To depois, minha sonhora.

Mus eu sempre couto a hislorin
Tem coisas interessantes,
Ello Amadeu, olla Gloria,
làous nomes muito galantes,'f^-Jt - -Era no v'rao ora Cascaes,
Ella meiga, soduotora...

jg\0', E* nioHior rulo dizer mais
I , * Nao acha, minha senhora í

Mas vou;di/ondo. Era n lardo,
Tariuj do spl e do amor,
Amadeu om paixão arde
E olla sento um tal calor [..,

. •-.. ¦ Boijinhos trocam sem couta
Cj . • Dito-se mil talvoz, por hora,

E'melhor pôr aqui ponlo,NSo acha, minha senhora ?...

r-De 

momento p'ra momento
Toma o caso tal figura
Quo a pai.xüo vao om uugnionto
E o demais tanta ternura ;Com franqueza ó ineorreoto,
Pois so eu vi a peccadora...'JSÊ?'*""^U *ft sentlo indiscroto, *

r^V ívitõ acha, minha scnliorn 1...

a .. Mas lambem so islo nilo eonlo
A historia graça não tem,

X'-¦ „ Sc soubessem cm quu pontoEu a vi e vi tao bom !
Tinha o corpeto caindo

^Ejuoslrava a tentadora...
W ¦£ "Agora fui atrevido,

Nao acha, minha sonhora í
'¦ 

j-- Mas iiajninlia observação
Maldadã nenhuma havia

j-;&'l - Eila aprende i n timducçao
, E eu cuido do goographia.Mas que homispherios, oh cou !
E aqui parti nós agora
Tem bom gosto o Amadeu,"Tão aclia_ minha sonhora ?...

Tem bom gosto o maganão
E mio lem fie quo se queixo,Tom alli um bom peixãoSe acaso gosta dn peixe.
Lindo lábios quando ri
Pó o perna seiluetora...
E' melhor ficar aqui,
Não acha, minha senhora ?...

A. ID. Gloria.
Que Iriatequc a nanhecouapobro

D. Gloria, n'aquelin ciara manha
du domingol

Apobremoça,pallida do espante,
vira sua gaiola deserta—o a magua
quo lhe encheu logo o coração foi
tonta quo nao pondo, deixar de
transbordar o vir também ompanar
o brilhodanucllos belloaolhos. *

íi ora Inste, doloroso, vor-ae,a
graça d'aquollo sorriso conatanto
assim nublado doridanionie poln

c

magna.
Deserta a gaiolaj
E o rouxinol, o sou rouxinol,

-iiliiollo bollo rouxinol do quo olla
tanto so gabava—o sou rouxinol
dosapparocera... Era doloroso ü
triste ver asaim mnguado aquolle
semblante onde a aloogria cantava
sempro a sua canção predilocta. 1"
allt eslava, |i.'illi,lailoes|ianto, mor-
Ia do dor, a pobre 1). Gloriaa quem,
perversa o má, mao dos|ruidor
roubara a alegria.

Eo Chico, o primo adorado, Ia
veio, meio tristonho, a tornar parlen'aquolla dor... ti quo fora? ü quofora?

Tinham roubado o rouxinol o
-linda havia ponnas na gaiola»- Kra
uma infâmia! Quem.seria o gatuno?

, E só tarde o muito lorde, se veio
descobrir que fura o Black, o gatodo Chico, o autor do crime.

E o primo, como reparação, que-rondo compensara perda que tinha
sofTridoa D.Gloria, naollio podendorestituir o pássaro adorado,—pro-
metleu-lhü uma ouira coisa muito
mais querida, muilo mais doce:-
prometleu-Ilio a sua mão de esposo..

E em breve, quando o parodiolançar por sobro oh jovens noivosa
sua bcnçflo sagrado, -lalvozaD.GIo-
ria esqueça um pouco a magua quolhe causou o gato do Chico.quando
n'ossa bella manha do domingo
tomou para almoçara carne mu-
cia o branda do sou querido rou-
xinol.

E tudo (5 bom quando acaba bom.
Jacintho Liíith

Entre hespanholas
K' tão rico o meu amante
Que inda me deu outro dia

Um brilhante
Maior que uma melancia I— Deu-me o meu coisa melhor
Jóia mais extraordinária :

Uma pérola maior
Quo a torre da Candelária.

¦ fi\iuí'0 llOs 1'IIOMl'TOS
AsHignndo por lladan'), Joonlii,

Dr. Peroba u Oallinlio dn Sorra,
roooliiiiuoa um formoso oonvito
pura o suculento renxelúlxa—forra-
lii«/i)-a.««ii quu o valonio Orupo dos
1'r.impiiw ronlisou anbljiido pus-saio.

ClinmnraquolíoGnipoilcjiram/jío
6 iirognr a maior mentira d'asla™»; o jogar uma quiniola do com
pomos o giinlml-n do ponla.0 cjuo vimos foi unicamonto unia
fosla iirimorosa, puxada n subi-
(tinem o de fazer quontiiras no
mgloí mais (rio o arroíocor o san
guodo yulluiio mais murcho.

Dopoía do uma inlerosaniitu.iifn-
clie ait.r flanbenux na qual o os-
Ininliiile bicoloí dos Prompins deu
sorloa valor na cidatlotlaNiolIioroy,
começaram as danças com unia
animação extraordinária. Notamos
mais do SI) pares o muitas niinpbas
formosas, sobretudo iiiiupbns I...

Aoostourar àochampagne fomos
üaudados polo valonio ííadarò, a
quoin agradecemos e roitoramos cn.isso.iiinis sincero loconliocimonln
polo modo gonlil porque fomos
tratados.

Aos dislinolos onrnnvalosoos do
iNiotheroy, nossos parab ns.

RStK:?."!»™™-

A. C.

pílulas
Cbeto <Jü vivo e calor.JuqolnliH eulóo no rigorfuleiro du suus quinxu aimoa,Dançarino o lolgniâo,Ntlopordla ocaislftoI)'irdo,4 collo^isaoa annos...

Um Jja catarão JuquinlinDamiiíiilo. pojsque jiUtnlmHngadoco'« cozinheira,Porquo oafnnilo encomniodada...Nao podedar-lliu n rabad».Isou prato doscxi«-(efrH.,,

Possiíssd, dãmnado ti duroAndava, ttcutad'um furoPara roin|K,r... oli I ,|un sinal...htllao Jucá om baratos Ia,K com isso alpiiein .UBallStll,
Pulo quarto da latrina.

líasu alguém d^lloem n avó,Quoontilo «lfwKiivii um nó,,.Niitn esfortO ilu pasmar,Pois suja... o Jui^i roncou iPor alma de teu avôPôz-sen vulliinhii a gritar |...

Minha avó, dizia o neto.1ÍU liojuqualquiir tijsiioto íli mostrava uni caníveto...Jiiqiiuiístas t:i(i zanKíuiiiiho...ApprOxima-tu, filliinho,I>is8fla vulha iiois... ogpeto.

Eu nilo devia deixar
Um nttto uesím despojarAs suas iras uni muni...Mas... acrodila. rapaz.Uuiilni quiiriinlii annos on inniayut) eu nao limpo o... rosto assim

BOTIOAMO.

Guime.r-Podo continuara man-tinr os seus trabalhos quooncon-Iram sempre nas nossas columnas
o melhor acolhimento.

Phidtas— Tomos a modinha
lue aguarda a voz. 12' como na casalo barbeiro...

Saudades
Mau peito aorpo saudados,la.piçll,. lompodo nmoroa I,Uorini om borco do llúros,
li muitas vozos .sorri !...Siliiilniliis ortldis I profiiinlas '
Meu corni,-âo bojo encerra
Saudades da iinulia lorru 

'
Atuído eu livro nasci !
Creançn ainda, ou brincavaCom meus oollcgns ,l0 Infância,i\ ou liou,, sem ter constância,.l.i sabia o quo era amor !Amava motis nãos queridosAmava inous brinquedinhos
U canto dos passarinhosNo prndd bcijiindo a llôr 1
¦luliiiiei vivei- esquecido
Nosio podaço de mundo,leste loiluirj,,,, profundo,¦Jilfuei nilo innis desporlar I•Mas, o m, a virooin quo amo,A minha Ainolia querida '
DOU lorç.is ;1 minllti vida.
CotTospondou-iiio no amar 1

IDADE DO CAFÉ
(Km iiiiiniliiH roíiniiVs ilu oorlnSoooitado wniiomn, „ „,,„|ni:Minitu espeviindi,, discorro sobro iidade do cafô:)

« Sonhoros, ocaftS nJo ,'• mo-derno como orradoinonlo so iul-
ga; loina-su poi- diversos svs.bimiiH,iiicliisivupeliiiuod,Tiii,V'i)
itinsjliiiiis priscas orus ollo f„,nnipragodo 

çom gmndo vnnin-
goiu para despi™,- as forcas
produciivas (iniolloclmics) dodo iiunlquer cidadão „" -Mesmo Eva, Sonboraa Eoacoara cafó na onrnpuca doAdão ... '

(Divoraos membros levaram osloucos aos respectivos narizes oloi.iiu solnndo mi passo doojloaeom prata, omnuanlo o porteiro«"mu njuMii do llyg-lc-nO

lltnlll.oii.nl.
Jtllllül- ]

»tt. Sfiixo.
ai/ol-do M. CroRorlo

AttAKCN.

coerecta;;
-lln.|li.s.|„|Z,,|I„„,h:

íortaqunMftrlnfftMDaunii
tnvorna proxlmn, om tru
J''" .iiieiinroH, fiiior cdui
prns.

(QUIÍ PAli.doO 1'aU de 8)
Esso pae, dizem que o tolo,-Mas ou o acho bom lino;
Parcco-ino ler minlo,
lJarcce-ino um Pae Pniilino. •
Qillz que a filha nas invenias
r.nlrnsso aBsim, quosi nua,.Mostrando do queixo ns pernasA todos lá pela rua!!
Sim, sonhoros. mas a moçaFoi contra essa iddn louca
k antes quiz uma coca
A ucir-nos água na bocea

... GUIMH

(Uo Sn. i

|]_ncotertorjan||io.i„m. com algun* liunic m,rliorioa l,i„ iHmmlo^le!
. mi Oi.ivniti, ti*0 jWiiioiu J

Voct nn mllliôo. doliliilaa
tí.m" 1'Oüinna u opopúasN oaso gninilo coco áonlo.u is»o nio ,,„., ,],.„ ., ,,roviit ofg nap (JisBooQiga ti ova ¦ '
-Hnmcos (um ioda u güJKo'...

Dk. hiu.i.o

A^ 1

1'KBIIÜS DO RIO-NU
No uossoiioiiiiltlmontiraoro foi nro-liinulo nn Stotte a comuna Pnm Tu™

Wo„ ?r° ? |,rl",olro '»«»'! na
ínià,J '¦'"ha ''na ««¦»¦tu i innciio iiintar toilaa as questoc.Ambos podam vir ao no»o escriptoriorccnlior opromlo. _,>™.iu

I MoTtl h

FOLHETIM

1 1 CALÇAS

r,

(IMPHKPBÜKS DE PAULO DE IvOOIí)

i

Só quom já aesl^tiu a um cuflnmcnto
na roça podo fazer iilía da aznfama
em todos os compartímontoa da fazen
da, dusde a cosinliu onde uniu legião
do pretiuj preparam as giilllnhns, os
leitões, os perus, os doces, etc. ató A"ustreunrin, ondu do aionunito a mo
monto vao eondo colloeadoa os bitcíos
g oh animnea dus convidados qne bó
dispam desso único moío de loct-
moç.T.0.' Nii fazenda do coronel Fxôaopio Pet -.
toftdo dava-Se preoiaamento ousa acena,
poia ia cunr &ua litlui eom o filho do

capitão Pedro Silvcrio, hou maíspro
limo vifii nlio, tnja fHfendo distava
da sua muis do légua e meia, mna <_uja
distancia na phrnso pittorosoa dy\\\_f
ora nm tiro de eapjngnrda,

Carola, a noiva, na varanda da fa
zenda, do t]u.and o om vez lançava °
olhar a ver to divisava na irosbrndadn
g. erra n comitiva quo doviâ trazer o
n oivo, o Candinho Penteado, bom ra
pnz, porím um perfeito roceiro, biso
nlio c aimplorio, o qne lia dez nmio"
suspira pura ir passear e vírpclnpri.
iiicira voz a Corto do Eiodu .Tanciro..

[ Bis facto,alongando a vista lá divisou
ao longo um compacto grupo do cavai
loiros A frente dos quacs vinha o Cnpi.
tilo o o Jilho o para logo começaram a
espoticar ou fnguetea e todou os oonvi
dados so dirigiram no terreiro a espoj
rar a lii/.idn comitiva J

SPOIiT
Apcznnlo triaastilo tor pintado o ca-necç na corrida de domingo ultimo noDorby-Olub, ncertou n A'in. J'ií três ilu-

pias qne não foram das mais |ioquoiliw,Sao muito provaveia ns Boguintosduplas que abaixo vito nionclonndaa
para a corrida de, domingo no Jookoy

Parco 13 ilo Afilio, dupla 35Parco 21 .In Abri], dupla 23.a*itroo 24 do Fevereiro, dupla :^,Parco 7 de Setembro, dupla 13,Parco l(i do Julho, dupla 12Pnroo 2 de AbosIo, duplo 3],Pareô 15 de Novembro, dupla iü.
Jooket.

Poltoa os devidos onmprimontos di-
rigiram-Bo todos para a bbI&o o Carola

i notou que o noivo vestia nmaa calgna

pardas ninitlHSIniu aportados o ipiojil
mn„,lrtm fnzer ha B „nnòS| qmnúaern muis mngro, de fóriun quo ngorii
qunsl o impossibilitava dn andar.

Aborto á-capolla,iiiccesiis ns vollns,
joramonlgoo o vigário, dispoz-so tudo
parn o cerimonia niipèial, o os noivos
ajoelharam-se, omqiinnto o vigário on-
grolava o latim do ritual o abençoava
a feliz nniilo,

Quem olhasse ottcntamcnle para onoivo vol-o-liia cmpnllidccor o ser
prezo do nci mito estar invcnoivel, o
foi J4 com a voz o,naat aumiiln quoacompanhou o padro no:

Recebo a vCt,„,
Terminada a ccrcmonla, Candinho

cuIlnilooBogurnndo opm uma nulo aa
calças, com o outro retribuía os abro-
çqs o cumprimentos'dos parentes o
amigos. , •

-Qno 6 Isso, men genro, porgunton
loronel, porqne nio tira auiüo dai

CElçasf... í '
—E1qno...sçnhor.Coronol eu...—Nfto faça Uno qno 6 falo» todo*'estfio nBparandij,,.^-

Contiium abolia esta [secclo. Dl.remo» cm cada numero iIoíb versos quo(levem n-r glosnílus |ii lo» coiiciu rentesolitçiido, como prêmio, niiuello nunmelhor oolloonjao tlvor, uai livro devemos. '
O resultado deato ooacureo serllsempro publicado co„, intervallo ,1o

5 ;u,'"!ro. 
^'"» « Blosas recebidasató a véspera da puTilu,,ç„„ aa llu.mero antecedente.

Para o motlo i
Mtlaca, toma a caneta
B por Jlm tá /cí-tc a /lota

Recebemos ns sogninlos glosas-O Joso- Manoel" ÜaõtnOisso uni dia n »u„ am„j„..uelMi ,l,i min,., i,u,5sad;l-líi/ocn, toma .i canetali sem demora olla delia
Ja Bua caiso íorniosu,r-iiiiuolln caixa clioiroiiUndo prenda o sou amor
r1T'é' ",'",frrí10' 'ia» Iiorror!'¦¦ por fim ld/eí.,80Jío»o

EWil Tdpt.
—Mas... soiilior Coronel

toa apertado...
—Eu bem sei, poróm ainda ó cedo,

espero para logo...
—Nilo posso 3r. Coronel... eu pro-ciso... mo denaportar...
Nisto a Carola o a espoza do Coronel

aucrconuu-so doe dois.
-O quo ó meu genro f
-Olhe minha sogra a senhora 6

(|Oom mo podia... valer... en estou
aqui... dniunado

O Coronel ao ouvir isto ficou fulo do
raiva, colérico de indignação

—O quo diz seu tratnntc I
Milton minha niiillicr d que llm podovaler !
—Ou o scnliorv.. mesmo.,., senhor

Coronel...
—PalifolCJiio audácia....
Bfafirou so furioso no genro com

quom no ntrnconl
Honvo na sala um medonho pânicoo Candinho,largando a mlio das calças,

iloiionvír pomntro em enorme ml
güo alinlnia u.ilsn quo asaomlflou todo
o auditório. /}'

-Nilo olhes, Carola, ,,„0 olhes
E Candinlio, desesperado o confusocorreu par» um quarto e„j„ potta fo.cliou A etiavo.

Senhor Oapltao-disao o Coronel-
preciso do uma eipl,e„cllo roriiud doo-Mniulio ,,rocedl„,„„t„ ,,osm,mi|0-E' justo, Sr. Coronel. E„ mmmoestou assombrado do probodimonto [ovou jil indagar... y"miui.o

Dez minutos ücjola" voltou o Capl-(ilo rindo: '
-Orada.se...opol,roC„„,ii„I,„„Ilo

"vo.„i™v„„do„lren<lol.o« ...comoso110 rasgasse,,, as calça,, elle o quo que-riaomumangiilbap-an, C0M].
ria, d'atr„p„lh„„0 quo cs„lv„'^m
toro coragoiu paro podil-p; - - ..

-Ronque pá-nioí em''coisa muitodvorsa...p?brororM ^^ 
«

/'

I .A-0.



T
O IUO-M'

1„,.h vel»'» .,. "''"l »''l- l'»'"
1.-' bem illllioil «luim-.
Mas uinllm vamos lenlan
Kfitoca, toma a caneta
BmnounWou dou nn vaimtn
Tii ria li-llrinlni,.. o* Kiirln
Ku na língua... nflo sou pro;
Da tua parlo n lottrinhn,
pncleiuiia,(taliotia minha...
fí/ior A"1 '(1 í%*'*«fl i/'""1

Rscrovonrlo no Zó Pornoln
Uma missiva tln amor.
Com toilo pu-bo o pflmnr
Miloca. toma a mnet-i
r. ii"i'"i«-i«"'''i'" i"1!"-
.mijai..." a caria amorosa
|.;||;i trlstonliit o wiudona
Oiçulos mando no amado,.
UM., quo motto damiiarln,
E por fim M Jes-se a glosa

Pab Paulino.

"T/nu tt vala, Juliota:
ti Mlmi. procuro n tinia;
Traio papol o Jadntlia;
Miloca. toma a canela
i&cravaahlrmnlquor pôla.
Ail quu soxtilha mimosa!
Dum: agora, voai ca. Uosn,
(faça molas com n Mllocn,
A ti meio prêmio loca,
E /incAm W /'''-;¦*^, " i7'1-'"1

Quando mo drt «a vencia
Vou com Mllocn janUir
E tlÍRO apói o mnii|nr:
Mitoea toma a c.inet.1.
Escrevo-mo ao pe da lellrn
Que I" vou dictar a prosa r
Klln rnlãu l"il« VBlilOBii
pega a canela o começa.
Depois i» num arremaMa..
H por fim (d fes-stí a glosai

O Pedro com multa 'rela
Fez :i Mi loca escrever
Indo ao Padro responder
Müaca, toma a caneta
Como cslavnde marMn
Mesmo sendo preguiçosa
Voz missiva volumosa,
Fingi nd<jwBo apaixonada,
Maa qual... conversa fiada
A' j^or /Ií7i lá fia-se a glosa.

—Hojo rpe deu na venetn
De glosar contigo: oli! prima!
Sei ijm1 flcaras porclina'
Miloca. toma a caneta
-Primo; doixo-80 do 1 rela,
Ku não sou moça vaidosa,
Toro! noslçflo honrosa
Mesmo em baixo, «it(Tocada
Por PnoPauUno: eamagada...
E jiorfim In fei-se a glosa

MliCO.

No quarto estavam Juliota,
Mllocn, Rosa o Gufcmar
Querendo um raoitn glosar
.Vthca, toma a caneca
Pogao llnleiroa JuIIeta,
No motte aoguru a Rosa,
Maa a Guíomar que ú teimosa
Quií quo «u Iholfíusso as rimas,..
Assim junlel-mocom as primas
S por fim l'S fez-se a glosa.

Guisik

São linvíl líto grande vareta
Não cabo no meu tinleirol
Não faças lauto barreiro:
Síiloca, toma a caneta
Com geiio lalvoz na mottnl.,
Se a fhlroducçfia ííir custosa
A glosa será famosa!,..
Glosamos, pois. ou o 10,
O motte do Rio Nii...
E por lUn lò fei-se. a glosa.

FOLUISTiai

O K.li-vão Carmmilii,
Tíillilo uniu illo» ,-i Irio-r
Uiasu ii nuilliiir, sem lon
M<l„c„. lana „ c„„ei„
lili;». ptirom, qtiti O miniet
Um di/ .'uni ci.i-i, nublou
• Nnn leniK a menu, ecln:-Hllo eu Uio iilrii|inlliailu
1'fghdii peiuia irrita.Iu
K por fim ta fet-sea gtos*

One soiwacilo, ml i ,i pita
Um- (rui nnntiollB sambai
Un llin il.zla - • Oirnmlia'
Mitoea, toma a crinr/u!
Já qiitM-tttiunna dt! venotn
PaçiiiiioB fílowi gostosa»
15.'lia Kii torna medram,
Man un moleque matreiro,

nollicl nn m-u t inteiro
or.dni ,M/>.-.»,. ir,to,

Tiiomaü l.r.tii;

l íaeto não $ pala
Jn farto di- tanta rima
Dias" tai a minha prima'Htaea, toma a caneta
. u sti une outras rima om 61a
Pois que. no verso ou na prosi

I u fi* uspirituosa. »
K sutn tardar n pequena
Fui lançando mao ;i penna
Eporjim tá fet-s? a ijinua.

AliTllUH

Junto hu OnreQH, uio ii peta
VuBtidintia com d-t-otu
Com ffraçu inOBlrMldo um motio
,1/i'or.i fama (, riififl/.t
Qu.. tirou dn uiníi ií«v.'Iii
Com ar mtiigo, e m.ivit.-;t
Miloca (rusca o formosa"" iinos lábios juntos uo* mous
. ..Ilou-mu du iimur i- cíua
/¦; , ',/¦ fim lafei-se. a yío."'

Klí. KAVRI..

.IA It) disso que foi j^mTudo quu ouviate» 1.. fura
S.- irldviir quorun itKura
Mdoca. toma a caneta
NAu n-iMiros o »r protu...

Mas <iunl. . Miloca raivosa
Ktidlaurada, lurioso
Principiou ;i gritar
Kn porem semiiru ;t teimar ..
/:' por fim to fet-se a gio:n.

(lUiKiiti:.

Não rendo quem me de trotn
Tive ei nu-" pensamento;
Níw quero mala argumento,
Mdocn t->'iin a caneta.
V.Un uHtava devaneia
Poia a soa nníu mimosa,
\ rost?a mão primorosa,
Qual mãoslnba de príncera
Esereeeu... com liRelre7n
Eporfim Ia fet-te <i oto:.\.

Sa' Patsiuo.

Sou Romeu, «Js JuIIeta...
Flor bella do meu jardim,
Tenhas compaixão iiv mim.
Mitoea toma a caneta
Dtr. um perfeito jarretn,
A* moça bella peitOBa
A bulln pttgn amorosa,
Comprimi! a pennii como dedo
Foliando sempre em HUgredo...

E por jlm Ia fft~sea glo:a,
Ninou km.

Quem manda que alpuem se moita
Nas glosas il° Uio-Sn'!
S'um prêmio desejas to
Miloca. toma d caneta;
Ê" Rrosaa e tom maçanola
Mn» não poeca ror vistosa :
II uma tielltl, n num seilosn,
Ha dias com ella fez,
Certosgrlplios... curtospp:
¦¦ 

por fim lafu-s'0 'jlaja-
Sa' Bonkt,

Como hoje oslou de marola
L uf\o encontro unia rima,
Ku te peço, minha prima
Miloca, toma a caneta ;
Pucba bom pelacacbeta
P'ra lazer rima jocosa
Masollia, não laça om prosa
lue 11 butlKtll» ciuirro-noo.
libiscou, se remexeu.
; por fim (a fes-se agiota,

K. Elo 1C.

RomanH de fogo...,tpari goote fria

A.R»f.MiO SACRAMENTO

XIV

(Con/ínutiriJo)

Eim 1 Uonio í Nilo aio engano I E' o
Poros I o llllioilo Kroiulo amigo Porta.
Como diabo ratas aqui rapar I Vonlin
do IA um abraço.

Por uma casunlitlaijo, primo cerni-
memltulor, estava /-íu 

'ürfíBJ* '°J°
(lunndo a eua seubíini disso. 

"ar0 n
minha couta. O cifíxoiro ora n?v0 üft
eusn, nflo conbctiln oa freguOEeíí ? Pcr"
gtintou:— Cüütn do quem r (

Do Coiiunoiiiliiiior Vlcln I J;°l'ca
tlu Moudunça. rosnoudòu bur pnnorr
Meu primoI gritei eu,,]>or miií1* v

Kis ahi como so il"~ * rm°
allorur uma vírgula.

Por mnor 1 (tlom. Uniu ¦
Sondo nobit, énatura.
Jri irima.lii.lt! leniitra
,ViloM toma a eaneta.
I>nra ver- obra rampli'M
s.i n coisa sjtliii mahPiow».
Kl Ia põe-lho outra mini'
Carrega a iniio na malici-i
Na frunto va fti a delicia
/¦: por ttm lo futsc a ffttt ¦

Nn camarim .Ia Conwla
listavam duaa a aelumíi

Como havemos de at-r
Miloca toma a am ta
[¦! qual Moyses nfto 't l'»1
Viu do num. bemnmt ro
ifioaffil qual marlpoH.1,
Num val-vem clieio do
Mfiiíir uns rocioB de aw
Eporfim ta fe:-se a çlo;,

Um meu amifíO ruaneta,
Pt-diiço d*nsno A vuler,
Mt-lleu-ac a ftlozas far.er '
Mdora, toma a caneta
Ilu ollucom ütiqUeUl.

l-iiz-m.' boa rima em < *<i,

Isro n:lo, ferrai/ rea'-...
Níion asnaa mintui idea,
/¦ por pm Io/esse a glo-0

PlNBUOA Assr.Mtí.MHi.

Oeupllorol .l.-i ««nn.
(Uo amor bom entundldo,
Me disso rindo, o atrevido:
Miloca, toma o caneta,
(líMil morena, qunai... piela1ii Mkm nilo f;t/- mal buliçona
4 Nilo tu suja ;i cor tio ro«t
ei <Juh iu tens n'eata itiãií... Ijulla
o fi.pi-i, fiquei .. iiman iiii... n
E por /irrita fe:-tc o jloto.

Mii.úca (MÃE).

Tendo toda a alma repleta
li.- nonhos ii alacrldade
Próprios de tal mooldade ;
Miloca tomo .i caneta
Inspirada como um poehi,
Vlindo nuvens eorderOBii,
Tenta eacrevoruma proiii
Deilicrnlrino Dr. Selln.
Que por ella tem desvelln:

/;' por jim Ia feirse, a glosa.

Não estando eu dovonola
P'rs verso e cloxaa fairtir.
Mandei a prtma escrever

Miloca. toma a caneta *
líila perguntu por troça
— 'i Com essa caneln tão sr isi
Itestiondi lopo a dongOS;t.
Va d« retrooh minha prima
lãlo iisaiin è muita rima '• ¦ -

li por fi/n ta fe:se a nlo;a '..

Eu cejo t cousa preta,
E a padre cetÀa gritou.
Kís o motte quo to dou ..
Mitoea toma a canelo.
Arranja uma rima em êfta.
Di/.-mo ella toda amoro»» :
Como boi tle assim chorosa
tümosgostosas achar ?l...
Dei lh"as Ioro sem U-irdar).
/¦' por fim tafas-sc a glosa.

K. PAI.ESMA.

Mlmi ile Iniietli
lira oDr. Pery-Quítto...
N.i rua eslava bonito
Miloca tnma a caneta
[>./. ã linda JuIIeta
Para que 

' Lhe diz a raivos
- Üli ! neceita meu iutu 1
Começou muito chorosa,
li' isto p'ro Rio Aíi
B por fim Ia fet-se a glosa I

Pura o próximo numero olTer
cemos o seguinte tnoite :

.U sen Jucá qae a>;o
í d'Ííso, rapai

i f^^xÉp' ,i' ^l%^
Itonny snii qui 'n <l,/ pense

ACHAK PK0V1SKUI0S

SOI.U<,'Ãt) N. II

mm /erro nera ferido.

Acertaram . K. ciquc, ti (iii-iiii, Ohaí-
n.iii, K K. Kv.il, k. li. ludo, ¦lama-
rembelw, Mv.moii», m-K dmliu, K. [tic
K-. Tamovo. íi.-i Mutiv.-, Arnçuiiuin,
Cíiiaro-a, Vim a Sopliui, AviminV Dr.
l,.ícv-'jntlo, Clr-d "n-n*. K P«Kttto. Mure-
mnfiit, ArituiH Tilicttca, hii,v. P. It- --a,
Paraptniítail. lymbint

K" .10

De veln llipi.*í rom )in;L
0'rn..esW v,.|h;i, ti.-al.a.fa . .
A Cblquinb.-i l'lul iimna
Que jil lui l.i.i .lesej uli. !

lilta .-r:i um ronjunclri bailo
Dn pcrfi-KiVM |"Ti",'riiut-. *
H..J- O um vrlli i ca-te!|..

.¦Cli.-11'.l.-teii.li,. ,. rum.,»!

Nãu v:ile ;i^or;i mau tiada,
i. i-[ ire - ¦•iu hora com ari>;
Kmbori, 10,1;, ,„,lu.l.i
iNjio pHB-tt -1 uiu bucamai lo ...
Vtiu.lo n-t rtiCHsqiif .-IIn tem.
Vendo esse luimaii-.ilMlrot.-..
Ilip.. : nào v.nl»> |,ua

Le,va dentro a mulliur cala nu-didaí—2.
PEKY.

ii
A planta .-n t-sludavn por um canudo

AlcritfH.
VI

Despido O animal achava traça na
|ilalita 1—2—2.

Pl-rC-ntNItÜ.
v

A província aqui O Iniflcto 2— I.
Myosotis.

.•Io :'nccncicei K. Rio K.

Pula Josd. prilao lk-nto
Por verem curto animal—2.
I.ã por cima do k-lliado
Saltando c;l p'r'o quintal,
Nào s.- assustem, ili/. « mnlhe
Di- valor reconhecido,
Pois acitoUt deste bicho
K' que eu voudo o meu tecido. it íl A

K. C. PuKli'. ««'•'

VI.

Sem fíiierrn mi paJariu nada se faz 1 -3.

viu \,yj
A K. C. Porú

Ello- ilWiiiclivu
• Ella - instrumento

4 Piso a turra— \.
Corto o ar— 2.
Não sou polxe
Estou no mar.

Pura ira?, ou para a fronte l
Ku vos dou, iiulin-sculh-íraaf
Um reiliniilo dl] l'i'|.i:|ltn '

DnillO' JUKIO.I.

XI

A pedra nn caminho o geringo»ca—
£- 'i.

K. BoiflgA.
PERGUNTAS E RESPOSTAS

O iiuo i5 ? 0 quo & ?
1,1110 na mulh.tr lia um o no homem

lioU '

BBOCIÒ.
Conferi-

Fkki Cedo.

Slt rcccbcmOrl «» ilnclírit-
çüvh ilcftte nu moro niétor^u
feira. Scrílo l-.tuiill^iitla» n»
ifiir un» clif*f(ur<»m dopttlr*.

As (Ipcifrnçfloa e n llstí» dos deol-
fradorei 6er«o sempre publicadas com
Intvrvallos do um unuioro, recobeu-
tlo-se o resultado até o dia da pabli-
caçio do numero ontecodente.

Ao j.rimeiro decifrador daremos,
oomu picinío, Vm livro d escolha.

Acccitnnjoa collaboracSo, que noa
duvu si-t - ¦aviada cm tiras escrlptas aô
do ura ]»<!u.

t)s pontos, nrostc pirnclo sfto oou-
tiulos iwr cjucstAo decifrada o nfto
por trabalho publicado.

Propuzemoa lSj^uestOes, cujas do-
«ífiavfit^ eratn: i.

"ntiTC~cal>ra, Porteira, Palúa Cara^i^•l'ju. l'oatart!aUiofa, Solo-sola, Albino,
CatOpa, Ualayala, Oatope c Bengala.

Dei-ifranim . Kroi Cheiro 12, San Mar-
lim ll. Hi.racio '.». K. ciquolí, TncO 11,
Araçuuun ,'», K. K. Rvl-I S, K. H. ludo

THmareimjebc 11, Dominiros CorrCa4.
... .¦osoli» II. PI-K-dlnho 11, K.^RIO
K. ti. Tnmoyoll. Rn. Maxixe «."C»-

rosa :i, Mnooln 13. Viuva Sophia ü,¦moro \J. Dr. Porv-QutlO !>, Cledoníui
Mi.s .1. I'er\- Ií. K. l>iu«lo 10. K. Pa- .
unir II. Iir. K. IViiiil II, Yayil 11. K,

C. Porú l^, Sloreninbo 10, JJtdró Júnior ¦¦
11, Aillius 10. K. K. Cllllo 10, TitlcilOU
12. Tii|'v... P Hocn 12, Dr. Deboche»,
Paraguaesú 11,K. Ilii-lol2, Tj-mbirul2.

«81 tiÍBIS
o ¦ . ¦#*?

Wfaí

Somoro fosto raeo tttuigo, replicou
o Vieira. Vin.ln. tio 11 outro nl"?90-

ouvir com» mniot enltuii i»o vW»

ui,,,. explicnvilo tao bem iladn o cor

tillcou so ile '."o o PÍKS •"" d0 u"m

forca única.
-Posso iiiunlo 4 vontiiilo, foaam

noripo algum. B' tini espeto como

l'°oTo'rcs 
10Toutou-80 paru snl.ir uins

o ConiuiciuliiJor, nilo tousmitio
-Tonliil prioieiuiiil.liii ile jnotnrcoii,-

UOSÜO, era o, pio fultaval Meu primo
vir lili) visitar orrilojiiuUir coiumlgo.

O jDutnr correu auimailameilto e o

L-nimle lieroe boliuoi, a priuro 'lo lolm
m foriuns. O Coinmciiiliulor ile voj cm

qunuilo olhava para o P.res o d'*"1-
Foi serrrj.ro mu eniiolo amigo este

lrriliíliil A' sua sii.irle, priuio Poros.
O relógio aununciava mola noite

i|uuutlii o lieroo aóssa aventara lovuii-
tou-BQO pedio ooliapóo.

*- Ató amuiilitl, primo.
lleleiiii, aoonipaulia o Piresnló ao

corredor.
Nilo se eucouimotlom.
Kucoinmodo ntliluim.

sVlinla no corretlor os priininltos liei-
•'"rain hp a valor o dUsoram:

AiminliiV no Jardim Botânico,
'hnV omauba;

i>Jr«a tomou o primeiro bond

%-

O Pores nadava em maré do fell-
oidado. Visitava Helena todos os dias
o por quatro vozes apeuaa tinha eucon-
trado-so com o couniieudador quu lhe
dizia sempre. V

Voco ó um tniíiiüo; venhásempro
ossa etvsa.

Mus Commeududor, devo com-
prôlieudor que ou eutraudo a^pti na sua
iTsideucia os vir.inhos podeiilo dizer
alguma cousa de mais- Sua esposa ú
moca d eu nem por sombras quero quo
suspeitem a menor cousa. O povo é
muito pulrador o...

Ora qual! Alinha mulher 6 muito
honesta o voco um homem muito do
bem. Nao lhe» ceromonias. Esta casa
6 sita nu minha ausência.

O Péres nilo obstante a ilimitada
'onftatn;.. do primo Coinnu-tn'

do uma perspicácia i-normo o não
quuria nem por sombras que o pobre
marido percobe»e a menor oousa.
Por isso entrava por nma porta Bccrcta
que Helena tivera a habilidade mandar
abrir no quarto da 

'Maria 
que era a

orçada 4e confiança da mulher do
comtuonuãdor e que pela mesma porta
dosava passai todas as xioites um sar-
gento do um regimento^o cavallnria.

terno o pavorosamente horrível no
lombo tio bolina.

Como o leitor jú sabe, foi o Péres
quem lnuçou na vida mundana u mu-
la|^ Bonvida, aquolla mulata que jii
por duas vezes mettern as mãos nas

¦ntns do rei dos bllontrnS.
Com o desprezo do Péres a lieu-

vinda jurara uma vingança cxnul do
manto d^fllomido e perigoso,
CogilotlÃ meio tle tornar seu ideal

ma rt-atidade até quo um bello dia,
inesperadamente ponde tirar nina dos-
iuiTii enorme.

Uma vez quo o Péres Eahin de casa
tle Helena a Heuvlnda encontrou-o no
largo tio -Machado e finglndo-so terna
disse-lhe.

Meu querido Péres, meu amor,
nào sabes o quanta estou arrependida
lo quo tenho feito. Peco-to perdão de
tudo n convido-to para...

Pani que, rapariga t
Para irmos sabbado uo baile tio

Manduca na cidade nova.
Cidade nova T Tú estás doida.

Bu BOU agora um sujeito muito com-
portado. Mudei eompletumento do
vida, Kstou refotinndo. Sou nctual-
mente um homem serio. •

Por isso mesmo é que eu queria
fazer as nossas pazes e recordarmos nos
d*a."pu-lU:s coUoqUÍ03 antigea-AVaquel

gnusoúoce eolloiiuio.vivco o Pires l'» tempos nue «i\o voltam 1 mus.
miatro longos meies alt que uin dial — Olil til.in, resníuiiRou o bolina,

luiucutliorisino inlelnaífei o sen ninho| en amlo istairailo, ando lruco, os mo

745 ^ 232
Tem trombn o tonniiiu em ré
Sobe deprcsB» no galho.
E com bem pouco tnib.Ulio
ti leitor saliu o quo <3 !

dieos recnmmeudaram-nio grande ro
pouso o tu couipreheudea... 6 tun
perigo qaebrar-su as proscripçôes
médicas.

O Péres o quo findava era farto do
ventura. Todos o« dias visitava Üelena
e sabia mais morto que vivo quando
voltava das visitas. Por isso nfto lh&-
passava pela mente a idéia de outra
mulher. Do quando cui quando peu-
savn tiponus na líosnliita do quem
sentia saudados. A uio ser isso tratava;^
somente do Helena, da. sua querido^
Helena e mula mais, • *'

A Uenvinda entretanto queria vin-
gac-sa do amaute pérfido e nao o acha-'

x disposto,. Ainda mais terna excla-V
mou.

Jílo comprehcndesto que ou tenbo 
'

ciúmes do ti T que todos os escândalos-
que eu tenho feito sao filhos do uma
paixão louca que tu mo inspimste- T En^"'
sei. sei todaa historia de tuavida. ,

Levas os. dias lielinando a humanl«\
dado o ueiri ao menos to lembras do \
mim.

liul lembro-nic,»ra se mo lembro.^
Pois oem, ko te lembras quero'"

nma prova.Doas oa-,três.
hás a minha ca^a.
Amanha, juro.¦— V. potúue ttiLü serú luije.
Porque.,, porque.'..

A.

:.yx:i^

¦li



O HIO-NO

Fraumia(os icllios c dos motos!!i Wjk
Ovnfmquecimeiitogoral, ihtol H ¦

í, oorcliral, bihwhIrp <¦ | H M«

kitiim mm m& gores pnBSáo
COJLiLiElGoAo JVE«OX>H3S^T«ír^SL.

ROMANCES A UOOOss&ss&ROMANCES A 1W00
A" venda nn rua Nova du Ouvidor n. |0, loja—Pelo correio mnis 500 rs. uudu volume, Os iiedidos

devem ser dirigidos a F. Í.UI5IUIA
Viiiítinrn, Corsn, Proourn do noivn MolInConuoiro.Soto bngosdo uva, Maria, A Menina Roubada Maitdaloiinvoreitn ilns Aimiixns, Burro do Sr. Hanlnlin, Família 1'avillino, Mnrlyrio o oynismo, Noiva do cadolo Lonlorniíiniiiti.iii À.-i iiorado som v.-iiumi, Vingança ,1o mulher. Duma ilus oaiiiolina, Marido Perdido, Trislozas ,i luiira marUilpn ns pais, Mpnmns daagua-fui-toda, 1», ola da rainha, Itonn-ii oJuliola, Mulhoroa indopondonloa Itouinu Killiòommlia miillior, Uanqueloda cai-no, Martinlinda, Por raontos o valios. Ermitiio do Miuiuon, a 1SOU0 cada um. 

'

Suecosso de litlcratnra LlüMlTA, escandaloso e sensual romance, 2#, cnllccçíio «rubra»
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ÍI!
trll

MOYEÍS
¦ui vmiiar a «rnii lu íabrlcn n

v,,|,„- do

11,111'íiS FILHOS í W,
¦ui IHIEO

rua"do"reqknt5
Ns. 33,35, .(O C 12

(|no (nu Nunipru Krnude
Norllmriilo

i-Ott
PREÇOS BAHATISSIMOS

coiiitnl, tem por causa, HCgiiu-
do especialistas eomo Charco!,
Logrand da Raule, Laydouzy o
outros physiologistas como Bó-
ctard, Delmy, Mautogaza, a lie-
iM-iIHiiriciIiiiIc in o r li I d a,
IljlixttcM, t'*iiipi']-::mi'[ili.
-lHrifaíil-i-l* availçuila, 0fc*),,
etc.

Sóüicnto tun .-igüiton tônico,
raconstitahito « reparador pôde
Modificar eKHo estudo, tornando
os indivíduos aadios, fortes o vi

— 'goros II
A esse estado doentio .ipp(V

so noiu Bcgnranvti o emprego da
Vcruiutliiim, u única bebida
preparada seientificamente : a
Vcrni.itliinii, bebida agrada-
bilissima o cflieaz, iluve sur usa-
da diariamente substituindo as
tizanaa preparadas por mitos in-
babeis ; a Vcrumtliin-j ó o
licor quo Ktibstituu vantajosa-
monte a ceieveja, vkjímutit,
LICOBKS, COGNACS, (J1IO PHEJU-
DICAH O ESTÔMAGO E DIFFICUl.-
TA1I A OIBCUI-AçAo, C01110 Btl-
lienti» o illustro Dr. Pires de
Almcid* 1" A t«dM ai peKsoni de Yid« io
d.ntarl», no! MOÇOB BNFBA-
QTJECJDOS < P«S»OA8 IBO-
BA3 a Vcriuulliintk restituc
todaa as suas faculdades perdi-

CREOSOTADQ
Krmsto dr Souza

Itrmii-hU'-»,

Mudicamuntosoin rival,
que por hüuh efloitOs tem
ocognome du

PREÇO 58000

llro-;iirln Puelio
•o, ru:t <Ios AiuIrH-

í rias Kí».

-A.oha-36 a' vencia
O extraordinário o sensacional romance do ltuuk.

o maior o mais oscaudaloso BUCCC880 do rodnpó d'Jiló Nu

Um elegante u nítido volume de cerca do U0I) paginas,
cotTOOtooaugmoutndo pelo autor u agora publicado

Elu. Era Assina.
CONTRA FACTOS, i ÂO SE DISCUTE

(Tonto; ,

com o sou verdadeiro noinu,
¦juliiiiii' o multo pi ca ti to uii-toirr

rnimàSS* taoi como r-tr?u.
Vi.air --¦-•¦lilad» I li', uma bebida,
absolutamente innoceiiío «¦
N:nnlaifl. Únicos depositários,
Arnujo & Pimenta, A rua do S.
Pedro n. S6F Iíio do Janeiro. (¦

Coiiviriiim-si- ti ri-iila
¦•cm u

LOJA DÜ POVO
ã rua -lj- Uriif-uyiiiiu 11. i\'2
m ia«. ChIçuiIom bai-ntis

mm b# pé?©
t 'ninada [;•*..•;'. íi*.siiiio*.

62 E 130
Rua de Uruguayana

i procurou n surtiu juin. ao cosar. A pequrnestiuiRUQ iiiiv.i o oxijii«ntu dn mullier; n pirinln dn iimiuito;d ciiriM-imi «jui* dii « mnriiii*; n mm iili^rnt prijnniru « o uni iii-inn-
liro ili.ji.ii--, ijtiniijo sí;iI»i (]u coisn; a Incêndio; o 1 muni to cnrrrgiu!"
mm costas; etc, — rornimn » primaira parlo do rmitnnco. Na Ht-gUli-
di puric lm 11 ilcNiipouriçao dn uutriOo o novo casitmctilo; <i niiitin-te (-mi -n tiirn nrido; <s imiign imiriilo t|uo nn luz i-ntfto o iiiiiiinte;ui siijii.,!,-!,.; ,1-1 inniiiiir: 11 sim rolntaiicln; o nau íntoroBsn 1* il miu
di(-milmie: u jiisln íílunçío tio novo iiinrislo; ..lc. TitiiiÍihuhIii lniln
|K)1« imiin ti.'1'fivnl o iniiirt fiinmcntln* do toiliií' m vinj;iiiiçii.i. Oiiuinniis pHf-11 nn tnotuna^moedo <i coiu o meanio 11 quem tinliii fpito.

'1ÓIHH> A' vendi» iicvtfo iSMtri'Íp<arfo A-ÜOOO

K Largo de 9, Prancisco 20 — Cburuturiii

Pelo correio mais õÜÜ róis
Os pedidos do interior devem vir dirigidos íi Carlos Eduardo.

S C í-itrir» tio Clliitp-^HlIti,—]SO KltA ahriu,
—A M*tin:i. esposa do Br. Krmwto do Oliveira Lima
soflrou diiranto longos nonos de astlinm, clicgnndo
njiilgar-Bu sem cura. Só sontin aIliVio aom iüjoo
çóos do uiortitm. Gurou'so oo;n o .UtcnirtVu »«j-i
inliy—Phado. Vlilrn 'i$O00.

iiki-omio i;i:it,-.i
Sl> DUOGAKIA PAOHBCO-Huii lios A.nlr idits ,-J.*»!)

HEM0RR0IDÁS
CURAM-SE COM AS

VIRTUOSAS

M0N0L0Q0S E MODINHAS POPULARES
OlíIGlNAKS UE ESCHIPTORES CELEBRES

A 200 REIS
lio eflcriptorio do Rio Nú

10 jlwi Nova cio Ouvidor 19

GRANDE BAZAR COLOSSO

'^ "<*" ' 
RUA DO HADDOCK LOBO IM, 4'-tf-V Giti.\!>i: 

í,i<juis>.iit-.i«

de fazondas, armarinho, calçado, louças, cliapéos do cabeça, cbur-oos)
do sol do mais rico ao regular, liulo na maior barateia, ver, crer
O admirar.

Caldeirões louçados, legítimos Clark, a 2$(J00 o kilo
Pratos brancos, puro grani to inglez. um 500. nieju dúzia SfJKOO.
Tiillinres bons, perfeitos, part*0fl, meiaduzin^STiOU.
Panelas do íerro esmaltado Clark, *í$(T00 o kilo
Zepliir liso, ile todaa as coms. encorpado, a 600 e 700.
Morim «m retalhos, a f»00o matro, tem -1 palmos Jt* largucii
Cassas brancas rundadas, casais com salpicos de coras u cíissas

bordadas ; nossa cnsa jíi tem (ama. [iei;r- dn tumiliua do contro da ei-
dade, de Ilntatogo e dn toriOH oa subúrbios, virem comprai-no Hazar
Colosso, rua Huddock bobo n. 1 ; jiois por pouco que comprem lucram
nara bnnd, hotel e todas as deepezas ; ver para crer :

Algodâosinho encorpado, /orle e enfestado. a lüM») u I$doO.
Panno alvejado t; encorpado, para lonçóea, a 1 ü70ü.
Chitas para colclias, íorto. a 700 o melro.
dlizo du todas as cores, crupe ^relo o de todas as cores.
Filas, não hu qualidade o cores que falte, e indo n;t barateza.

Linliiis brancas t; de cores, linha paracrocliet, relrozn agulhas, ttunos
morim para todos os preços, a UUU o metro, alil tino a tiUO o metro:
peça do morim cretODO ii 14S100, morim seda, peçu 1ÜS100.

CUPOS grande sortimentodo copos do vidro, paraagua e vinho
a -100 uni, 2$'4Q0 meia dúzia o -1$ a dúzia.

Harateza só' no Bazar Colonso. da família pernambucana, rua
HaddockLobo n. 4, junto ao açnugiie, jiarede e mei:i do nosso bn/jir
lia uma loja quu pertence a desconhecidos nossos, este unnúncio e sú
para o nosso biimr.

wj[w Ernestode Souza j^^

Vidro GdOOlI. Depositário geral, Drogaria E'j»cIu-c«

59 RUA DOS ANDRADAS 59
t-iidava Titrojoeiu lod-is jis itliarmavInH o "(rit^nrlno

Leitura Quente e Escandalosa

COHTOS PARA YIIEOZ
POR BOB

iltustrado com bellissima gravura na c<ipa ; o Urro de
maior suecesso da aclualidada, leitura fácil

A.'ÜÇOOO a vonda nosto cacviptorio

jiiiifiiifiiirau ii

Antigas ou recentes, curam-se
rapidamente

SEM irJJECÇÃO, somente SU

/Cf)
com / VV^<C y /

Dr.Caetaiio ia Silva / \%\*s* 
'/ nicticamiiiito

^Eí / AlV^/ pnrauicülc vegetal

/ *%S^^/ Eíila °s 6i'M'illllíllt0"
X ¦f**1^!**^* / e ll 0fEra"'es coiisecníiTas ™~~"™~"

á^t-^^U. *%i c 
'^ vc',,íIu 0,n «1»*1"N "N dro-

V áikSlP ,T rfííirlm o liiiriiin.iius

0*O / 
Det0SÍI"0"Geril|i RU1 Di QUITANDA, '6'

_ Oodoy, Fe nimdoHttC.

A' venda neste escriptorio
,s, rua is?À m mvmm, i$

OS SEGUINTES LIVROS
Pel o correio muis 500 rs., itJém dos preços marrado»

O Oradur ilo Por* ou colh-cçiio de difcnrroa familiarmc j-opulares, jtara todos ch misteres, 1 crosso volume «itiviStccrotnrln l'.,.iic.. uu coll.ii-t«.i il,,- poeslns de bom ijostoimra ser cantadas o recitadas em qualquer fenla I volbt-m Impresso  nsLm
1) ledo ii a ri o thiN noroK uu Manual dos n»morndôs"i*on-

len-lü o sifínlílcado de Iodas.as Ilore-s /olhas e iníciosemblemas, ele. 1 volume com frravuraa. ' ietmO Jlodlco liilulllycl ou ll ouni pula aKu:, Iria, ihro'in-iliHpensavel a leda família rt(Pwhl
r.c-lliira iinciKc - II. .rlin.i, rto Amor, 

'Mv-Aüriôà 'i'i
iui.|i-idade*;siipnra honnms). 1 vol. cerni de-ll)0 niiirin-mcom fír;<viiras milisias ' .ç-j,,

Sonliiis c VUÍiii, Mysllirios u SolenoillB Oiluiilln» iWuün
volume n .(.OA,*

O Cu-fttMicnto o Hortnlha ,|™^
Seromnii», ultimo livro .1,. niodinliaa. 1 Brosm'voiúi'110.'.'.' 

' 
siffl)AluifrliiK lio I.nr-0 ciiaiiaiii.ta 11 ai ato, ivii-h Snni,, Ali-tnnio e todas ns foslasa .(,,,„,

II111 iiivo .1. nono, loiiiancu |,rlinoioso u iloailo iiVi-Vuüi-mento fijtooo
."HrlyrcKdo 1 orn(Bo on a Proslllulçllo uo"rio do' Jn-Ciro, com (.'niMirus T^ÚMHllmiiil «Io Auiliorlldo, L-onlrnilo 11 llliuiuira 1I0 

'iiL-radlir '
:ís movas, declaniçâes amorosas, cm cartas de na-EOro. ele , etc "soüü

llrj-Hií-lo-íln iIun Paixões, 1 prosBO volumo.  M00OA íimlnta, romance de fOfíO, ] colnfsal volume, 
 

OíOOOLivro <lo l.i.vn.dor nu irmiiilo ccmjlcio ilu Ufirii-úiiVirá(lieortca o pratica ,., lOSPOO
O Pkyt.loiiaiulNla ou urlo de conhecer as mulheres.'.'.'!! 3S0U0

li), iilA Mi VA {10 OUVIDOR, 19
Os pedido ,1o interior dovom vir dlrlfidoa a redaccilod'0 .Kio Alin ms .*tt,U is. para o porte. ¦•¦ *

GONORRHÉAS E SYPHILIS
CtTBAM-BE IUDIOÀLMÉKXB COM A

DO IM. EDUAHDO MANCA
Adoptwlii nu Europa

iti:iu:i)io se.ú iiiiiuiiiitA
ura oílicaz tias njolostios

pello, feridas» ompigons
itior doa pós, ns.
saduros, num-
chns, tinha, sar-
nas.brotocJQSjOlc

PBEgO

SáOOO Ineiras
DEPOSITÁRIOS

no muni.
AltAUJO Flli:iTAS&C.

11-2 Run ilos OurlTOS 11
E S. PEDTIO N. 31 "

K KA EÜHOP

Frontio V.Flnmincnsa

101 HUA DO LAVEADIO 101
(ANTKiO rOLYTIIEAMA)

HOJE
*E

Domingo 17 do Setembro
GnArVBES

QUIHIILÃS
DUPLAS E SIMPLES

FÜNCÇÃO
lusica

Embandoira monto
OS MELHORES

Pelotaris do Baazil

i>a fvi-.a.t!» titit.v
MILÃO )

Vflnde*se em todas as r rmaciaü o drogarias

m% I

Ao Froalão Flomiaense
104»uad|iL.- '

I

Sliíil AtMDtldf

ilOt,

Frontão Cofysou Livraüo

Coucorilnta Elio Blocli & O.

AMANHÃ
icrçii-idirii o Domingo 19 do

í-ío lembro
SENSACIONAES

íQUINIELAS
SUIPLKS E DUPLAS

pelo~.esplendido o n-pplmniido
liriiiieiru quadro de r-elotiiri'*

desta emprozfa

JSsplondida luz olcclrlca

Abiiiliiirnaríi esta funeçao a
bniidít dó ii^usicn da Brigada'
Policial.

'*, Aviko, grando fuiicçõas,á*i
ijiiitiiíis o domingos.


